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Hymno Escolar
Salve! Pátria formosa e querida,
Salve! Livre e fecundo Brazil.
Cuja fronte de louros cingida
Não se abate ao domínio servil
Não envejas as glórias estranhas
Nem a fama dos velhos Protheus
E de pé sobre altivas montanhas
Só te curvas diante de Deus!

Em teu seio floresce o trabalho
Em teu seio sutila a instrução
Das ao próprio estrangeiro agasalho
Luz ao cego, ao mendigo o pão!
E na sciência, na industria, na arte
Mil victorias tu tens, immortaes
Pois teu povo conduz o estandarte
Do Progresso, da Ordem da Paz!
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